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1 Introdução
Desenvolvemos uma oficina com o Geoplano na turma 111 (1º ano do Ensino Médio) na Escola Lilia Neves que está inserida desde 2009 no projeto PIBID/Matemática. 


A oficina foi proposta para que os alunos pudessem resgatar os conceitos matemáticos sobre figuras geométricas, pois apesar de cursarem o Ensino Médio ainda possuem muitos déficits em relação à Geometria.


Os objetivos da atividade foram tornar mais atrativo e interessante o estudo das áreas das figuras geométricas trabalhadas durante o desenvolvimento dessa oficina. 
2 Metodologia

No primeiro encontro nos apresentamos e entragamos aos educandos uma ficha para que anotassem o que sabiam sobre o Geoplano. Após, mostramos um slide apresentando um pouco da história do material.
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Figura 1- Modelo de geoplano quadriculado
Pedimos aos estudantes que demarcassem no geoplano um quadrado com os atilhos e a partir daí trocamos informações sobre as propriedades do quadrado conseguindo assim a dedução da fórmula de sua área. A seguir fizemos uma atividade semelhante com o triângulo, sua fórmula foi deduzida a partir de relações obtidas entre ele e o quadrado. Além disso, os questionamos sobre algumas propriedades fundamentais de triângulos. 
Nos outros encontros as atividades realizadas foram semelhantes. Questionamos os alunos sobre determinada figura geométrica e suas propriedades enfatizando base e altura. A partir disso desenvolvemos a dedução das fórmulas de áreas. É importante ressaltar que à medida que trabalhávamos determinada figura, fazíamos uso dela para dedução da próxima, sem utilizar nenhum conceito pré-estabelecido somente os que deduzíamos. 
           Sugerimos que os alunos registrassem em uma malha quadriculada a figura que estavam trabalhando no geoplano, registrando por escrito as mesmas. 
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3 Resultados e discussão

A turma estava bem motivada na oficina, porém possuía dificuldades. Acreditávamos que dois encontros seriam suficientes, mas foram necessários três. As atividades foram desenvolvidas passo-a-passo, pois cada pessoa tem um ritmo. Sendo assim se apressássemos as atividades elas não seriam válidas para a turma.  

4 Considerações Finais ou Conclusão

Dessa forma os alunos não esquecerão mais do por que as fórmulas acima descritas são calculadas daquelas maneiras e que, cada vez que tiverem que utilizá-las se lembrarão do Geoplano.

Gonzáles et al (1999) destacam a importância do conhecimento que os alunos já possuem sobre o que será ensinado, pois para esses autores os alunos aprendem a partir daquilo que já sabem, portanto é preciso que professores utilizem-se sempre desses conhecimentos que os educandos já possuem procurando ampliá-los, complexificá-los ou até mesmo modificá-los totalmente através dos conhecimentos escolares.
Partilhamos das idéias dos autores e quando os indagamos sobre o assunto proposto estamos trocando experiências, conhecemos o nível em que a turma está e a maneira que a mesma compreende o assunto. Percebemos a importância de concluir junto com os alunos “de onde surgem as áreas”, assim os mesmos assimilam o conteúdo e o compreendem, não apenas decoram.
5 Palavras-chave
Matemática, material concreto, dedução.
6 Referências Bibliográficas

RIBEIRO, Raquel. Material concreto: um bom aliado nas aulas de Matemática. Nova Escola, p.41, agosto. 2005. 

GONZÁLEZ, José Fernández; ESCARTÍN, Nicolas Elortegui; JIMÉNEZ, Teodomiro Moreno; GARCIA, José Fernando. Como hacer unidades didácticas innovadoras.1.ed. Sevilla: Díada Editora S.L, 1999.

[image: image3.png]VAl

A4



